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Instrução Normativa - 28

24 de Agosto de 2016 – PTV

IN – 38 / Outubro 2018 
(listagem das pragas quarentenárias).



IN 28/2016 - PTV

PTV – O que é ?

É um documento emitido para acompanhar o trânsito 

da partida de plantas, ou produtos vegetais...

...com Potencial de veicular praga quarentenária presente,

Praga não quarentenária regulamentada, 

Praga de interesse da Unidade da Federação – UF

e

Por exigência de país importador.



IN_28_2016

Uso da PTV:

Art. 2º A PTV é o documento emitido para acompanhar o trânsito da partida de plantas ou
produtos vegetais, de acordo com as normas de defesa sanitária vegetal, e para subsidiar,
conforme o caso, a emissão do Certificado Fitossanitário - CF e do Certificado Fitossanitário de
Reexportação - CFR, com declaração adicional do Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento - MAPA.

Parágrafo único.
O controle do trânsito de plantas ou de produtos vegetais envolve o transporte interno
rodoviário, aéreo, hidroviário e ferroviário.

Art. 3º A PTV será exigida para o trânsito de partida de plantas ou de produtos vegetais com
potencial de veicular praga quarentenária presente, praga não quarentenária regulamentada,
praga de interesse da Unidade da Federação - UF e por exigência de país importador, salvo
quando for dispensada em norma específica da praga.

Parágrafo único.
Entende-se por praga de interesse de UF aquela de importância econômica, cuja disseminação
possa ocorrer por meio de trânsito de plantas e de produtos vegetais e que seja objeto de
programa oficial de prevenção ou controle na mesma UF, reconhecido pelo Departamento de
Sanidade Vegetal - DSV.



EMISSÃO DA PTV

Quem emite a PTV ?

Como é a identificação numérica da PTV ?

Eng. Agrônomo ou Eng. Florestal, pertencentes ao quadro 
de fiscalização agropecuária estadual.

UF + ANO + Nº Sequencial = 10 dígitos

_ _ +  _  _ + _ _ _ _ _ _

41 + 21 + 123456 = 4121123456 (Paraná)

42 + 21 + 123456 = 4221123456 (Santa Catarina)

35 + 21 + 123456 = 3521123456 (São Paulo)

52 + 21 + 123456 = 5221123456 (Goiás)



INFORMAÇÕES DA PTV
Documentos necessários para a emissão da PTV:

Nota Fiscal / Nota de Produtor + CFO / CFOC = PTV

PTV Certificado Fitossanitário – CF / CFR

Fiscal Federal

Fiscal 

Agropecuário

Estadual

Responsável Técnico Habilitado



IN 54 e 55/07 IN 28 e 33/16

CFO Até 30 dias Até 30 dias

CFOC Até 15 dias Até 30 dias

PTV Até 30 dias Até 30 dias

VALIDADES
Rodoviário Aéreo

Ferroviário
Hidroviário



UF Com
Praga “X”

UF
Como: ALP, LLP, ABPP, SMRP.

PTV obrigatória

UF
Com Prog. Prev. Controle,

p/ ALP ou ABPP. 

PTV obrigatória

UF Com
Praga “X”

UF Com
Praga “X”

UF Sem
Praga “X”

PTV obrigatória

PR MSMAÇÃ (Neonectria galligena)

EXIGÊNCIA DA PTV: IN_28/16 e 38/18

ALP = Área Livre da Praga    /    LLP = Local Livre de Praga

ABPP = Área Baixa Prevalência da Praga

SMRP = Sistema de Mitigação de Risco da Praga



PTV NÃO É OBRIGATÓRIAUF
Com  Praga

“X”

UF
Com  Praga

“X”

PR SCMAÇÃ (Neonectria galligena)

MAPA
emitir CF,
com DA 

específica.

UF
LLP.

País
Importador

PTV obrigatória Por exigência

EXIGÊNCIA DA PTV PARA A EXPORTAÇÃO

EXIGÊNCIA DA PTV: IN_28/16 e 38/18



Unidade de Produção
UP

O MAPA emite o CF.

Emissão na origem, carga lacrada e 

não precisa de PTV. 

Outro 
País

UF

- Laudo laboratorial; PTV;  CF.

Outro 
País

Material de Propagação

EXIGÊNCIA DA PTV: IN_28/16 e 38/18



UF
Material de propagação, 

ou multiplicação.

PTV É OBRIGATÓRIA UF
Material de propagação, 

ou multiplicação.

Praga Não Quarentenária Regulamentada:

É uma praga não quarentenária cuja presença em plantas para

plantio, afeta o uso proposto dessas plantas, com um impacto 

econômico inaceitável e que esteja regulamentada dentro de 

território da parte contratante importadora.



PTV ADAPAR

• Emissão Manual

• Sistema ePTV (apenas PTV – Dez/2013)

• Sistema SDSV (certificação – Dez/2016)



EMISSÃO MANUAL

Dificuldades: deslocamento, espera, desencontros... 

Produtor / RT
Nota de Produtor /

Nota Fiscal CFO / CFOC

UNIDADE 
ADAPAR FDA Emissão da PTV



SISTEMA ePTV - 2013

RT

Liberação da Carga
com ePTV

Solicitação da ePTV

Tempo, Agilidade, Economia...

Impressão da ePTV

O CFO DEVERIA SER ENTREGUE 
NAS UNIDADES NO PRAZO DE 3 DIAS ÚTEIS. 

Facilidades:



SISTEMA SDSV - 2017

RT - Formação de Lotes
- Emissão de CFO / CFOC
- Solicitação de PTV
- Impressão da PTV
- Descartes 

Produtor
e

ADM

- Solicitação de PTV
- Impressão da PTV 

Facilidades: informações agrupadas, 

maior facilidade e agilidade...



SISTEMA SDSV - 2017

www.sdsv.adapar.pr.gov.br/sdsv/

É um sistema eletrônico de certificação, que
contempla desde a inscrição da UP (Unidade de
Produção), a movimentação de estoque da UP/UC, a
emissão de CFO/CFOC e a emissão da PTV.



O usuário, também
tem acesso a outros
serviços do Estado,
como Nota Paraná,
Detran, entre outros...

Sistema de Defesa Sanitária Vegetal - SDSV

https://www.sdsv.adapar.pr.gov.br/sdsv/



PERMISSÃO DE TRÂNSITO DE VEGETAIS - PTV



TELA INICIAL DO SDSV



Informações 
Gerais



PLANTÃO DE ATENDIMENTO

PLANTÕES: 
De Segunda à Sexta: das 07h30 às 12h e das 13h30 às 18h.

Final de Semana: 10h30 às 11h30 e 17h às 18h.



Validade das PTVs

Ajuste para cargas destinadas aos estados
vizinhos (SP, MS e SC) - Validade até 03 dias.

Para UFs mais distantes - Validade até 07 dias.

Para casos específicos, pode ser ajustada a 
validade.



Documentos emitidos

pelo SDSV.



CFOCCFO



QR CODE

Assinatura
eletrônica.

PTV 
da 

ADAPAR

Link para consulta.



Consulta aos documentos emitidos 



SISTEMA SDSV

É possível consultar e verificar nossas PTVs.

www.sdsv.adapar.pr.gov.br/sdsv/consulta



Sistema de Defesa Sanitária Vegetal - SDSV

• Manuais, vídeos e maiores detalhes no site da Adapar:
http://www.adapar.pr.gov.br/pagina-494.html

• Consulta das PTVs do PR e dos outros estados:
http://www.adapar.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?

conteudo=514



PRAGAS VEGETAIS

IN – 45 agosto 2018 (conceitos).

IN – 38 outubro 2018 (listagem).

Grupo de 12 pragas quarentenárias presentes.



Pragas Quarentenárias – A2

FUNGOS HOSPEDEIROS UF COM A PRAGA

Neonectria ditíssima 
(Neonectria galligena)

(Cancro Europeu)

Maçã

(Malus spp.)
Paraná, Santa Catarina 

e 
Rio Grande do Sul.

IN_38 outubro 2018 (listagem).

IN_57 - 10/12/2018 (Bicudo da Acerola_AP).

 IN_26 -10/09/2019 (HLB_MS). 



Pragas Hospedeiros UF com Ocorrência
ÁCAROS

Ácaro Hindu Schizotetranychus hindustanicus
Acácia (Acaciasp.), Cinamomo (Melia azedarach), Citros (Citrus sp.), Coqueiro (Cocos nucifera),
Nim (Azadirachta indica), Sorgo (Sorghum bicolor) Roraima

INSETOS

Mosca da Carambola Bactrocera carambolae

Abiu (Pouteria caimito), Acerola (Malpighia emarginata), Ajuru (Chrysobalanus icaco), Ameixa-roxa (Syzygium
cumini), Amendoeira (Terminalia catappa), Araçá-Boi (Eugenia stipitata), Biribá (Rollinia omucosa), Caimito
(Chrysophyllum cainito), Caju (Anacardium occidentale), Carambola (Averrhoa carambola), Cutite (Pouteria
macrophylla), Fruta-pão (Artocarpus altilis), Goiaba (Psidium guajava), Goiaba-araçá (Psidium guineense),
Gomuto (Arenga pinnata), Jaca (Artocarpus integrifolia), Jambo rosa (Syzygium samarangense), Jambo d'água
ou Jambosa (Syzygium aqueum), Jambo amarelo (Syzygium jambos), Jambo vermelho (Syzygium malaccense),
Jujuba ou Maçã-de-pobre (Ziziphus mauritiana), Jujuba chinesa (Ziziphus jujuba), Laranja da terra, Laranja
amarga, Laranja caipira Laranja (Citrus auratium), Laranja doce (Citrus sinensis), Licania (Licania sp.), Limão
cayena, Bilimbi, Carambola Amarela ( Averrhoa bilimbi), Manga (Mangifera indica), Murici ou Muruci (Bysonima
crassifolia), Pimenta-de-Cheiro (Capsicum chinense), Pimenta picante ou Pimenta do Diabo (Capsicum annum),
Pitanga vermelha (Eugenia uniflora), Sapotilha ou Sapoti (Manilkara zapota), Tangerina, Mexerica, Mandarina,
Bergamota, Poncã (Citrus reticulata Blanco), Tapereba, Cajá-mirim, Cajá (Spondias mombinsinon. Spondias
lutea), Tomate (Solanum lycopersicum sinon. Licopersicum esculentum), Toranja ou Toronja (Citrus paradisi),
Bacupari (Garcinia dulcis)

Amapá, Pará e Roraima

Bicudo da Acerola Anthonomus tomentosus Acerola (Malpighia spp.) Amapá e Roraima

Gorgulho das Mangueiras Sternochetus mangiferae Manga (Mangifera indica) Rio de Janeiro

FUNGOS

Pinta Preta
Phyllosticta citricarpa (Guinardia

citricarpa)
Citros (Citrus spp.)

Amazonas, Bahia, Espirito Santo, Goiás, Minas Gerais,
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Pernambuco,

Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa
Catarina e São Paulo

Sigatoka Negra
Pseudocercospora fijiensis 
(Mycosphaerella fijiensis)

Bananeira (Musaspp.), Heliconia spp., Exceto: Heliconia
rostrata, H. bihai, H. augusta, H. chartaceae, H.
spathocircinada, H. librata, H. psittacorum cultivar Red
Opal e H. stricta

Acre, Amazonas, Amapá, Bahia, Espirito Santo, Goiás,
Maranhão, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato

Grosso, Pará, Paraná, Rio de Janeiro, Rondônia,
Roraima, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo e
Tocantins

Cancro Europeu
Neonectria ditíssima
( Neonectria galligena)

Maçã (Malus spp.) Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

PROCARIONTES

HLB
Candidatus liberibacter americanus e 

Candidatus liberibacter asiaticus
Citros (Citrusspp.), Fortunella spp., Murta (Murraya
paniculata), Poncirus spp.

Minas Gerais, Paraná, São Paulo e Mato Grosso do Sul.

Moko da Bananeira Ralstonia solanacearum raça 2 Bananeiras (Musa spp.) e Heliconiaspp.
Alagoas, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima e
Sergipe

Cancro Cítrico Xanthomonas citrisubsp. citri Citros (Citrus spp.), Fortunella spp. e Poncirus spp.
Ceará, Maranhão, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato

Grosso, Piauí, Paraná, Roraima, Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e São Paulo.

Cancro da Videira Xanthomonas campestris pv. viticola Videira (Vitisspp.) e seus híbridos Bahia, Ceará, Pernambuco e Roraima

PLANTAS INFESTANTES E PARASITAS
Caruru Amaranthus palmeri Algodão (Gossypiumsp.), Soja (Glycine max) e Milho (Zea mays) Mato Grosso



ÁCARO HINDU – Schizotetranychus hindustanicus 

- Citros, Coqueiros,     

Sorgo...



MOSCA DA CARAMBOLA – Bactrocera carambolae 

- Carambola,    

Goiaba,     

Tomate, 

Laranja...

Prejuízos – A Mosca das Frutas é uma das pragas que 
mais afetam a fruticultura no Brasil, por se alimentar 
da polpa dos frutos e possuir muitos hospedeiros. O 
DSV estima que os prejuízos com a praga giram em 
torno de 180 milhões de reais. Anualmente, são 
gastos cerca de 6 milhões de reais só para manter 
uma das espécies sob controle, a mosca da 
carambola, restrita aos estados de Amapá e Roraima.
http://www.moscasdasfrutas.net/#!Mapa-prepara-programa-nacional-para-combate-%C3%A0-mosca-
das-frutas/oof8u/55e5ac2f0cf2c1d1fd663577





BICUDO DA ACEROLA – Anthonomus tomentosus

- Acerola.



GORGULHO DAS MANGUEIRAS – Sternochetus mangiferae

- Manga.



PINTA PRETA – Guignardia citricarpa (Fungo)

- Citros.



SIGATOKA NEGRA – Mycosphaerella fijiensis (Fungo) 

- Bananeiras,      

Heliconias...



CÂNCRO EUROPEU   – Neonectria galligena (Fungo) 

- Macieiras.



HLB  – Candidatus Liberibacter spp.

- Citros, Murta...

 IN_26 - 10/09/2019



MOKO   – Ralstonia solanacearum raça 2

- Bananeiras e  

Heliconias.



CÂNCRO CÍTRICO  – Xanthomonas citri susp. Citri 

- Citros...



ALP – Área Livre da Praga - Cancro Cítrico



01-ADRIANÓPOLIS
02-AGUDOS DO SUL
03-ALMIRANTE TAMANDARÉ
04-ANTONINA
05-ARAUCÁRIA
06-BALSA NOVA
07-BOCAIÚVA DO SUL
08-CAMPINA GRANDE DO SUL
09 -CAMPO LARGO
10-CAMPO MAGRO
11-CERRO AZUL
12-COLOMBO
13-CONTENDA
14-CURITIBA
15-DOUTOR ULYSSES
16-FAZENDA RIO GRANDE
17-GUARAQUEÇABA
18-GUARATUBA
19-ITAPERUÇU
20-MANDIRITUBA
21-MATINHOS
22-MORRETES
23-PARANAGUÁ
24-PINHAIS
25-PIRAQUARA
26-PONTAL DO PARANÁ
27-QUATRO BARRAS
28-RIO BRANCO DO SUL
29-SÃO JOSÉ DOS PINHAIS
30-TIJUCAS DO SUL
31-TUNAS DO PARANÁ

ALP – Área Livre da Praga - Cancro Cítrico



CÂNCRO DA VIDEIRA   – Xanthomonas campestris pv. Viticola 

- Videiras...



CARURU – Amaranthus palmeri



Sergio Morichetti

Fotos: E. BertorelloOmar Roberto da Silveira
Engenheiro Agrônomo, M.Sc. 
Auditor Fiscal Federal Agropecuário
Serviço de Sanidade Vegetal - SFA/MT

CARURU – Amaranthus palmeri

Produção de 600.000 até 1 milhão de sementes/planta



Dispersão por Aves (Rolinhas)

Foto: C. F. Echegaray

- Uma pomba pode consumir 100.000 sementes de Amaranthus / Dia 

- Podem deslocar +/- 200 km

Sementes de A. palmeri

Omar Roberto da Silveira
Engenheiro Agrônomo, M.Sc. 
Auditor Fiscal Federal Agropecuário
Serviço de Sanidade Vegetal - SFA/MT



CARURU – Amaranthus palmeri

- Algodão, Soja e Milho.

Disseminação: por sementes nas
colheitadeiras.

Temos grande movimentação de
máquinas que se deslocam pelo
Brasil todo, trabalhando com as
colheitas, conforme a época.

- Seus hospedeiros, foram retirados 
da listagem de Pragas 

Quarentenárias.



PRINCIPAIS AMEAÇAS 



Argentina

93

Bolívia

49

Paraguai

11

Uruguai

28

Venezuela

67

Colômbia

71

Peru

62

Guiana

19

Equador

37

Guiana

Francesa

08

Suriname 
11

Chile

104

http://www.oxya.com.br/blank-2

Países onde foram detectadas 

450 pragas quarentenárias que

poderão “invadir” a agricultura

brasileira a qualquer momento, 

de acordo com a Consultoria em 

Defesa Agropecuária Agropec.
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/1958038/artigo---
agricultura-melhor-prevenir-do-que-remediar



https://exame.abril.com.br/economia/maior-exportador-mundial-equador-tenta-deter-praga-da-banana/

A detecção de um fungo avassalador para bananais na
vizinha Colômbia soou o alerta no Equador, o maior
exportador mundial da fruta.
O setor gera US$ 2,6 bilhões em exportações e 2,5
milhões de empregos no país e os agricultores tentam
evitar a chegada da fusariose da bananeira, causada
pelo Fusarium TR4. Algumas fazendas estão 
desinfetando sapatos, ferramentas e veículos e criaram 
vias de acesso particulares para os trabalhadores. Outras
consideram cercas para isolar plantações, segundo a
associação de exportadores.
O Equador tem mais de 7.000 produtores de bananas,
muitos deles pequenos proprietários rurais que
compartilham fontes de água, o que aumenta a
vulnerabilidade à infestação. A chegada do fungo pode
ser “catastrófica”, avisou Marianela Ubilla, vice-presidente
da associação.
“É muito preocupante para nós porque o fungo está se 
movendo aproximadamente 100 km por ano” e chegou ao
Oriente Médio, Ásia e Austrália, disse Ubilla em entrevista
por telefone de Quito.

FUSARIUM TR4 – Fusariose da Bananeira



https://iica.int/pt/global-alliance

Guiana 
Francesa

Colômbia

Peru

Países onde o TR4 foi reportado. 



Trânsito Vegetal



Principais Grupos de Produtos Vegetais

- Frutas (relação origem e destino);

- Sementes;

- Mudas Gerais e de Citros;

- Agrotóxicos;

- Máquinas e Implementos;

- Fertilizantes.



• Banana, Citros, Maçã e Uva.

Exigências:

- NF (Nota Fiscal) e 

- PTV (Permissão de Trânsito de Vegetais).

FRUTAS:

Sem folhas e sem ramos!!!



• Forrageiras, milho, soja, feijão, hortaliças, trigo...

Exigências:

- NF;

- TC (Termo de Conformidade); ou

- Certificado de Sementes; ou

- Atestado de Origem Genética.

SEMENTES: Dec. Fed. 10.586/20



Termo de Conformidade – IN_17/2017

INSTRUÇÃO NORMATIVA MAPA Nº 17 -
DE 26 DE ABRIL DE 2017.



MUDAS GERAIS:



Exigências:

- NF,

- TC, e

- alguns casos PTV.

MUDAS :



MUDAS: QUE PRECISAM DE TC.

Olerícolas em geral.

Gramas em geral.



MUDAS: QUE PRECISAM DE TC.



MUDAS ORNAMENTAIS:  que não precisam de TC.



Exigências:

- NF, 

- TC,

- PTV e

- AAMC (Autorização p/ aquisição 
de mudas de citros). 

MUDAS DE CITROS:



MUDAS DE CITROS:

Origem: Qualquer Estado... Destino: PR :. EXIGIR: 

- Nota Fiscal;

- Termo de Conformidade;

- Autorização para Aquisição de Mudas Cítricas (AAMC), e

- PTV.

VARIEDADES PERMITIDAS NO ESTADO DO PARANÁ (Portaria 176/2015):VARIEDADES PERMITIDAS NO ESTADO DO PARANÁ (Portaria 176/2015):

- Laranja Shamonti;

- Laranja Cadenera;

- Laranja Jaffa;

- Laranja Natal;

- Tangerina Dancy;

- Tangerina Ponkan; 

- Tangerina Satsuma;

- Tangerina Mexerica do Rio;

- Tangerina Montenegrina;

- Tangerina Loose Jaket;

- Tangerina Batangas;

- Tangerina Tankan;

- Tangerina Satsuma;

- Tangerina Cravo;

- Tangor Murcott;

- Fortunella sp.;

- Calamondim;

- Lima Ácida Tahiti.

- Laranja Lima Verde; 

- Laranja Sanguínea de Mombuca;

- Laranja Pêra;

- Laranja Folha Murcha;

- Laranja Moro;

- Laranja Valência;

- Laranja Navelina;

- Laranja Azeda Double Cálice;

- Laranja IAPAR 73;

- Laranja Salustiana;



AAMC

Autorização para

Aquisição de

Mudas

Cítricas.



Exigências:

- Equipamentos devem 
estar limpos, sem solo aderido.

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS:



Exigências:

- Nota Fiscal.

AGROTÓXICOS:



Exigências:

- Nota Fiscal, dados corretos  e Rótulos Corretos.

FERTILIZANTES:



EVASÃO:

- É o veículo que não atendeu a solicitação 
de parada pelo fiscal.



EVASÃO:



SISTEMA DE CONSULTA DO 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 

PECUÁRIA E ABASTECIMENTO –

MAPA / SSV-MT.

• Catálogo de Exigências Fitossanitárias 

para o Trânsito Interestadual 

– CEFITI.



cefiti.ithub.io/



cefiti.ithub.io/

CEFITI



Gerência do Trânsito Agropecuário / GTRA :  
(41) 3313 - 4069 

GTRA / ADAPAR - gtra.consulta@adapar.pr.gov.br

Paulo Brandão - paulobrandao@adapar.pr.gov.br


